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HISTÓRIA DO JORNAL DO MACIÇO

Ceará já tem novos recordes de transplantes de pulmão e 
medula 

O Jornal do Maciço 
é um jornal indepen-
dente e aberto a to-
dos os segmentos da 
região do Maciço de 
Baturité. Com o obje-
tivo de construir uma 
sociedade livre, igual-
itária e que respeite 
o meio ambiente e o 
desenvolvimento or-
ganizado da região. O Jornal do Maciço, procura 
garantir espaço para que qualquer pessoa, grupo 
(de afinidade política, de ação direta e movimen-
to social) que estejam em sintonia com esses ob-
jetivos - possam publicar suas opiniões e os fatos 
presenciados.
Tem por objetivo promover, através de publi-
cações impressas e eletrônicas, o desenvolvimen-
to econômico, social e cultural dos municípios que 
compõem a região do Maciço de Baturité, Ceará, 
incentivar e apoiar as iniciativas comunitárias de 
qualquer nível que venha ao encontro dos seus ob-
jetivos e do interesse social e fomentar a noticia na 
região do maciço em prol de todas as áreas primária, 
secundária e terciária existentes nos municípios do 
maciço e seus vizinhos, a fim de alavancar o desen-
volvimento sócio-econômico da região.
Acreditamos que dessa maneira estaremos rompen-
do o papel de espectador(a) passivo/a e transfor-
mando a prática midiática. Esse conceito rompe 
com a mediação do/a jornalista profissional e com a 
interferência de editores/as no conteúdo das matéri-
as. As produções não são modificadas, salvo a pedi-
do do/a autor (a), ou quando pequenas formatações 
são necessárias para facilitar sua exibição.
São bem-vindas as notícias ao Jornal do Maciço e 
suas publicações que estejam de acordo com os 
princípios e objetivos da região, como:
- Relatos sobre o cotidiano dos municípios da 
região e do desenvolvimento regional;
- Relatos dos projetos de infra-estrutura do gover-
no federal e estadual, e agronegócios;
- Análises sobre movimentos sociais e formas de 
atuação política;
- Divulgação dos segmentos esportivos da região, 
lazer e turismo;
- Preservação do meio ambiente ;
- Valorização do homem do campo e suas culturas;
- E no futuro próximo, uma produção audiovisual 
que vise à transformação da sociedade ou que re-
trate as realidades dos/as oprimidos/as ou as lutas 
dos novos movimentos.
O Jornal do maciço defende a liberdade de conheci-
mento e de acesso a ele, para contribuir com a con-
cretização destas liberdades, incentivamos os cursos 
de softwares livres e a publicação em formatos livres, 
e em formatos proprietários públicos Nossa intenção 
é unir esforços para uma real democratização da so-
ciedade, primando sempre por privilegiar a perspecti-
va dos/as oprimidos/as. Em função disso, esperamos 
uma atitude construtiva e tolerante entre nossos par-
ceiros sejam eles quem for, afinal, queremos juntar 
forças, não lutar entre nós.
As reportagens, entrevistas, notícias, artigos e colunas 
do veículo serão pautadas prioritariamente nos assun-
tos de interesse da região do Maciço de Baturité, fo-
cando os fatos e acontecimentos dos municípios que 
compõem a área, divulgando as notícias dos poderes 
Executivo, Legislativo, Judiciário e das entidades rep-
resentativas da sociedade civil que mereçam espaço 
público e a participação comunitária. 
Todos os municípios serão igualitariamente co-
bertos pelo jornal, de acordo com os fatos e sua 
importância jornalística. A publicação terá espaço 
para artigos de técnicos, lideranças políticas, co-
munitárias e empresariais que queiram expor seu 
pensamento ao público. O Jornal do Maciço pro-
moverá o turismo e demais empreendimentos 
econômicos da região e buscará ampliar as infor-
mações no contexto nacional e internacional. Val-
orizará o patrimônio cultural de cada município e 
promoverá os valores históricos do Estado e, prin-
cipalmente a auto-estima dos jovens da região.

POLÍTICA EDITORIAL

O Jornal do Maciço é uma publicação da empresa
R&A serviços de comunicação, editora e gráfica  S. A.
Avenida Santos Dumont, nº 1267, sala 203, Aldeota, Fortaleza, 
Ceará. Fone: (85) 3091.0428

Aurelio Gonçalves - Diretor e Jornalista – fone (85) 9906.3748
Rogerio Moraes - Jornalista e Editor – fone (85) 9978.2790
Dra. Vera Lazar Carneiro - Assessoria Jurídica - fones(85) 3221.1331 - 8875.2556
Dra.Valeria Albuquerque - Assessoria Jurídica - fone(85) 3254.8331
Diagramador: Jorge Brasil - Fone (85) 8770.6178
E-mail: jornaldomacico@gmail.com
Site: http://www.jornaldomacico.com/

Importante: As matérias assinadas não refletem necessariamente a linha editorial do jornal 
e seus autores se responsabilizam pelos respectivos conteúdos.

www.jornaldomacico.com

Em atenção sua pergunta so-
bre a história do Jornal do Maciço, 
âncora da R&A Comunicações 
LTDA, vem de uma necessidade 
de se ter um Jornal na Região do 
Maciço de Baturité, como con-
hecedor da Região, pois meu pai 
é de Aracoiaba e passei grande 
parte de minha infância e adoles-
cência no município e conhecen-
do outros da região do maciço. 
Como fui da Gazeta Mercantil de 
São Paulo durante vários anos e 
conhecedor de que é um Jornal e 
suas vertentes, pensei junto com 
o Jornalista e Professor Rogério 
Moraes (jornal agrovalor e jor-

nal do comércio) em um projeto 
filantrópico de colocar este jornal 
na Região, pegando todos os Mu-
nicípios do Maciço de Baturité 
com teor em política, desenvolvi-
mento sustentável entre outras 
noticias internacionais, regionais 
e locais. E ai juntos fundamos a 
R&A comunicações ltda. e colo-
camos como ponta o Jornal do 
Maciço há mais de três anos, com 
recursos próprios, com tiragem 
de 5 a 10 mil exemplares men-
sais distribuídos mensalmente 
nas prefeituras, câmara de vere-
adores, formadores de opinião e 
comércio da Região do Maciço. 
Colocamos também para o Brasil 
e o Mundo via internet o jornal 
digitalizado para mais de 4.000 
e-mails. Edições estas postadas 
no site www.jornaldomacico.
com.

Lembro que o Jornal do 
Maciço foi um dos pioneiros no 
Ceará no uso de ferramentas da 

tecnologia da informação que 
permitia os usuários do Jornal do 
Maciço ler e ver o que ta no site 
no celular Andróide há mais de 
três anos atrás, dentre estas ferra-
mentas podemos citar:

a)Joomla (http://pt.wikipe-
dia.org/wiki/Joomla), 

b)Computação na Nuvens 
(http://www.oficinadanet.com.
br/artigo/923/computacao_nas_
nuvens) e 

c)Sistemas Distribuídos 
(http://www.ebah.com.br/con-
t en t /ABAAABEpcAH/a r t i -
go-sistemas-distribuidos)

Leia nossa Política Edito-
rial que esta no site do Jornal 
www.jornaldomacico.com para 
maiores detalhes.

Atenciosamente,

Jornalista Aurélio Gonçalves
Diretor do Jornal

Resposta a um leitor:

O ano de 2014 nem 
terminou e o Ceará já 
registra, pelo segundo ano 
consecutivo, recordes de 
transplantes de pulmão e 
medula óssea. De 2013 para 
este ano, os transplantes de 
pulmão aumentaram de oito 
para dez e, os de medula 
óssea, passaram de 56 para 
57 – 55 autólogos e dois 
alogênicos. No ano passado 
foram realizados, no total, 
1.365 transplantes de órgãos 
e tecidos, recorde atual, e, 
este ano, 1.275. Em 2014, até 
o dia 5 de dezembro, haviam 
sido realizados, ainda, 267 
transplantes de rim, cinco de 
rim/pâncreas, 18 de coração, 
177 de fígado, oito de valva 
cardíaca, 707 de córnea 
e 26 de esclera. Na lista 
de espera, 415 pacientes 
aguardam por transplante 
de rim, 14 de rim/pâncreas, 
um de pâncreas isolado, 11 
de coração, 101 de fígado, 
seis de pulmão, 549 de 
córnea e 40 de medula 
óssea, 10 com a medula para 
transplante já coletada.

 
O número de transplantes 

feitos este ano já é maior que 
o total de 2012, quando foram 
realizados 1.269 cirurgias. Até 
o final do ano, a intenção é se 
aproximar e até superar recordes 
anteriores, como os 1.295 de 
2011 e os 1.365 do ano passado. 
Desde 2007, o Ceará vem 
registrando recordes sucessivos 
de transplantes realizados ano 
a ano, à exceção de 2012. Foram 
654 transplantes em 2007, 742 
em 2008, 760 em 2009, 872 em 
2010, 1.295 em 2011, 1.269 em 
2012 e 1.365 em 2013. No ano 
passado, o Estado registrou 
também novos recordes de 
transplantes de fígado, pulmão 
e medula óssea.

 
O Ceará tem se mantido 

entre os três estados com 
maior número de doadores 
efetivos de órgãos e tecidos 
para transplante. De acordo 
com o Registro Brasileiro de 
Transplantes (RBT) relativo aos 
três primeiros trimestres de 
2014, o Ceará figura na terceira 
colocação do país, com 26,7 

doadores efetivos por milhão 
da população (pmp), depois 
de Santa Catarina e Distrito 
Federal, ambos com 31,6 pmp. 
Em número de doadores cujos 
órgãos foram transplantados, 
o Ceará avança uma posição, 
figurando com 26,0 pmp, 
atrás apenas de Santa 
Catarina, com 30,5 pmp.

 
Até setembro deste ano, 

o Ceará aparecia no RBT, 
publicação da Associação 
Brasileira de Transplantes 
de Órgãos (ABTO), como 
o maior transplantador 
de fígado do país, com 24 
transplantes pmp, à frente 
do Distrito Federal (20,8 
pmp) e Santa Catarina (18,1). 
Em transplantes de pulmão, 
o Ceará é o segundo do 
Brasil, com 1,3 transplantes 
pmp, atrás do Rio Grande do 
SUL, com 1,4 pmp.
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VIII Congresso Ibero-Americano 
de Direito Tributário 

RACISMO – OUTRAS VERDADES

Flores do Ceará em
destaque nacional 

3

Fortaleza foi sede do VIII Con-
gresso Ibero-Americano de Direito 
Tributário, mais uma realização fruto 
da parceria da Lins Ponte Eventos Cor-
porativos com a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, Seção Ceará (OAB-CE).

O Congresso, que aconteceu nos dias 
24 e 25 de novembro, no Hotel Seara, 
contou com a participação de profissio-
nais do cenário nacional e internacional. 
Com a presença do professor da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais, Sacha 
Calmon Navarro Coelho, que abordará 
o tema Os Tratados e Convenções Inter-
nacionais como Fonte de Direito – Trata-
do e Royalties do Petróleo, e o professor 

Tudo bem! Vocês se acham 
“melhores” do que eu por terem 
peles mais claras ou mais escuras, 
de qualquer cor, mas que diferentes 
da minha. Presunção, tolice, 
asneira! Vamos lá!

Da maneira como todos foram 
concebidos eu fui e vocês também. 
O mesmo processo de gestação 
ocorreu - os mesmos nove meses 
de incômodos para minha mãe se 
deu com as suas, as mesmas dores 
na hora do parto, só divergindo se 
era natural ou cesariana, minha mãe 
sentiu quanto as suas. A mesma 
necessidade de apanhar na bunda 
para ter o primeiro choro e assim 
desobstruir nossas vias respiratórias 
– mulheres e homens (inclusive 
os “machões”...) – comigo e 
vocês também ocorreu. A mesma 
necessidade de se amamentar de 
todos, comigo e vocês não foi 
diferente. As mesmas sujeiras (urina 
e fezes fétidas) espalhadas nos 
colos dos nossos pais, nas fraudas, 
no chão, nas redes, nos berços e 
camas, tanto eu quanto vocês que 
se acham diferentes, “especiais”, 
depositamos. Os mesmos esforços, 
as mesmas quedas para engatinhar, 
para andar, os mesmos choros 
tudo parece cópia um do outro, 
vivenciamos do mesmo modo. Os 
primeiros sorrisos, as primeiras 
traquinagens, as primeiras zelosas 
repreensões dos nossos pais, os 
primeiros puxões de orelhas ou 
castigos onde permanecíamos 
impositivamente sentados imóveis 

ou ajoelhados, aquelas palmadinhas 
no traseiro (todas merecidas e 
que a asnice do nosso legislador 
entendeu como abusivas e as 
proibiu... violência é outra coisa!). 
A primeira reza, aula, a primeira 
professora (segunda mãe) por quem 
nutríamos, ou devíamos ter nutrido, 
admiração e carinho e os primeiros 
coleguinhas, tudo vivenciamos 
da mesma forma. E o primeiro 
brinquedo – bola ou boneca, as 
primeiras disputas esportivas, 
artísticas e culturais da nossa escola 
e intercolegiais... As primeiras 
briguinhas inconsequentes entre 
os da nossa turma – tapa vai, 
tapa vem, beliscões, puxões de 
orelha e cabelos...;  os primeiros 
relacionamentos amorosos, as 

primeiras frustações e alegrias, as 
primeiras dores e saudades, tudo 
era por vezes tão semelhantes 
que pareciam copiadas e/ou 
compartilhadas de um para o 
outro, quem fôssemos e onde 
estivéssemos. As primeiras 
mudanças físicas, formas 
esculturais mais sensualmente 
delineadas e avantajadas, mudanças 
na tonalidade de voz (homens em 
especial), até descobrimento de pelos 
onde não esperávamos..., espinhas 
e os primeiros conflitos emocionais 
próprios da adolescência; as 
primeiras descobertas sexuais (até 
então tabus inconcebíveis e que 
só comentados entre os da mesma 
faixa etária e nível de amizade 
enquanto pais ficavam por fora até 

descobrirem/flagrarem, por vezes). 
Até agora somos iguais, quase 
cópia do outro. A mesma luta para 
conseguir o primeiro emprego e 
os primeiros enfrentamentos de 
dificuldades inerentes a todos, 
sem exceção, independente da cor 
da nossa pele e do que se possa 
imaginar, mesmo que alguns mais 
privilegiados economicamente, 
tudo era e como ainda é, universal 
e peculiarmente difícil para todos. 
Enfim, a adultos chegamos, 
constituímos família, tivemos 
problemas na educação/convívio 
com os filhos e começamos o 
declínio físico natural e inerente 
a todos os seres vivos. Alegrias e 
decepções, sucessos e fracassos, 
estresse que comum a todos. E 
é quando o corpo começa a dar 
sinais de cansaço - sem privilégios 
raciais por não distingui-los - 
e até nisto somos exatamente 
iguais. A única certeza que temos, 
e nisto somos rigorosamente 
iguais, é que teremos um FIM ou, 
mais suavemente, destinos não 
diferenciados.  

Então, por que você e alguns 
outros mais imbecis racistas se 
acham “melhores” que eu branco ou 
negro, ou amarelo, ou pardo? A pele 
tem a mesma constituição celular 
em todos os seres humanos, o que 
varia é apenas a pigmentação assim 
como é a vida, alegre, triste, difícil 
ou não, mas sem predileção por 
cores e, por isso, harmoniosamente 
bela. Imite-a!

da Fundação Getúlio Vargas, Gustavo 
Brigadão, expondo sobre ISS e o Novo 
Projeto de Lei Complementar: Novas 
Incidências, Guerra Fiscal e Sociedades 
Profissionais.

Além disso, ao tema da palestra 
de abertura, “Relação físico-con-
tribuinte e atendimento: simplifi-
cação das obrigações tributárias”,foi 
proferida pelo Secretário da Fazenda 
do Estado do Ceará, Dr. João Mar-
cos Maia, e seguida de debate. É 
com muito orgulho, e a garantia de 
excelência, que Lins Ponte assina a 
organização de um evento de tama-
nha relevância para a área jurídica.

O Ceará, apesar de possuir um 
clima muito quente e seco, tem 
obtido destaque na produção de 
flores, tanto que hoje é o terceiro 
maior produtor do País, atrás ap-
enas de São Paulo e Minas Gerais. 
Tem a sua área de produção con-
centrada no Maciço de Baturité, 
regiões do Cariri e da Ibiapaba, 
além da Região Metropolitana de 
Fortaleza (RMF). Há uma peculiar-
idade com relação aos números de 
produção nos últimos quatro anos, 
porque houve um problema sério 
de estiagem, com irregularidade 
não esperada e bem significativa 
para o setor.

O Ceará, apesar de possuir um 
clima muito quente e seco, tem 
obtido destaque na produção de 
flores, tanto que hoje é o terceiro 
maior produtor do País, atrás ap-
enas de São Paulo e Minas Gerais. 
Tem a sua área de produção con-
centrada no Maciço de Baturité, 
regiões do Cariri e da Ibiapaba, 
além da Região Metropolitana de 

Fortaleza (RMF). Há uma peculiari-
dade com relação aos números de 
produção nos últimos quatro anos, 
porque houve um problema sério de 
estiagem, com irregularidade não 
esperada e bem significativa para 
o setor. E a floricultura, mesmo com 
a preocupação da questão da água, 
pois a maior parte é da agricultura ir-
rigada, não parou de crescer. O setor 
movimentou, no ano passado, R$ 5 
bilhões no Brasil e gerou 38 mil em-
pregos. Já o Estado respondeu por 
cerca de 12% disso, ou seja, próx-
imo de US$ 600 milhões, tem 152 
produtores, gerando 1.409 postos 
de trabalho, com média de 3,5 tra-
balhadores por hectare (ha) cultivado.

José HILDEBERTO Jamacaru de AQUINO
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FENACAM’14 – FEIRA NACIONAL DO CAMARAO Construtora do 
Ano no Ceará 

Turismo: CAF e BID financiam programas no Ceará     
A Secretaria do Turismo do 

Ceará (Setur CE) possui dois 
programas de valorização de 
comunidades turísticas, que 
beneficiam destinos no Litoral 
Oeste (Programa de Valorização 
da Infraestrutura Turística do 
Litoral Oeste – Proinftur), e Região 
Metropolitana de Fortaleza, 
Litoral Leste e maciço de Baturité 
e da Ibiapaba (Programa de 
Desenvolvimento do Turismo – 
Prodetur).

O primeiro é financiado pelo 
Banco Andino de Fomento (CAF), 
e totaliza US$ 160 milhões, sendo 
US$ 48 milhões de contrapartida 
do Estado. Os recursos do segundo 
(US$ 250 milhões, sendo US$ 
100 milhões de contrapartida), 
vêm do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID).

Intervenções no Litoral Leste 
compõem o Prodetur

A principal intervenção 
deste programa é a CE 040. No 
entanto, há várias outras ações de 
melhoria urbanística nas regiões 
contempladas. No momento, 
duas estão em execução: a 

Requalificação do Centro Histórico 
de Aracati, obra de R$ 14,3 milhões 
e que deve ser inaugurada no 
início de 2015; e a Requalificação 
da Vila do Cumbuco (Caucaia), por 
R$ 12,1 milhões, com previsão de 
conclusão em meados de 2015. O 
de Valorização da Prainha (Aquiraz), 

por R$ 1,9 milhão, está em processo 
de licenciamento ambiental.

Em licitação, estão as de Águas 
Belas, em Cascavel (construção 
de praça, estacionamento e 
requalificação das vias de acesso), 
por R$ 4,6 milhões; a requalificação 

da zona de barracas na praia do 
Morro Branco, em Beberibe, por 
R$ 1,1 milhão; e a urbanização do 
acesso à Praia da Redonda, em 
Icapuí, por R$ 2,3 milhões.

Em elaboração de projetos 
estão a revitalização da Broadway e 
a construção do Polo Gastronômico, 

em Canoa Quebrada (Aracati), por 
R$ 1,36 milhão e R$ 10 milhões, 
respectivamente; urbanização do 
Largo da Majorlândia, também 
em Aracati, por R$ 2,2 milhão; o 
Projeto Integrado de Valorização 
Turística de Guaramiranga, no 

Maciço de Baturité, e a revitalização 
da Cachoeira do Boi Morto, no 
Maciço da Ibiapaba, ambos sem 
valores definidos.  

Proinftur: urbanizações no 
Litoral Oeste

 O empréstimo realizado 
junto à CAF (US$ 160 milhões), 
contempla, além da CE 085, 
diferentes projetos de melhoria 
urbana e de acessos a praias.Em 
geral, as obras buscam facilitar o 
acesso amplo e democrático da 
população aos espaços públicos 
dos destinos turísticos da região, 
nos 12 municípios da região, que 
são: São Gonçalo do Amarante, 
Paracuru, Paraipaba, Trairi, 
Itapipoca, Acaraú, Itarema, Cruz, 
Jijoca de Jericoacoara, Camocim, 
Barroquinha e Amontada. A 
Setur CE conta com o apoio das 
Prefeituras e do Departamento 
de Arquitetura e Engenharia 
do Estado do Ceará – DAE nas 
referidas adequações de projetos. 
Atualmente, há sete projetos 
analisados e aprovados pelo 
DAE e devem ter seus processos 
licitatórios iniciados em 2015.

ABCC – Associação Brasileira 
de Criadores de Camarão está 
coordenando um amplo esforço 
de articulação e mobilização da 
comunidade acadêmica e empresarial 
ligada a aquicultura brasileira, tendo 
em vista a realização no Brasil, do mais 
importante evento desse estratégico 
setor, de forma que a FENACAM (Feira 
Nacional do Camarão) que no presente 
ano de 2014, estará comemorando 
sua 11ª edição, e pela primeira vez se 
realizará fora do Rio Grande do Norte, 
mais precisamente, no Estado do 
Ceará, no moderno Centro de Eventos 
da Cidade de Fortaleza, sendo que em 
razão da Copa do Mundo (Junho) e das 
Eleições (Outubro), a FENACAM, que 
tradicionalmente se realiza no mês de 
Junho, foi postergada para o período de 
10 a 13 de Novembro de 2014. 

Os eventos FENACAM, 
desde 2004 vêm sendo realizados 
anualmente, pela ABCC e envolvem 
os segmentos: (1) carcinicultura, 
com enfoque principal para o 
camarão marinho e, (2) piscicultura 
de água doce (tilápia, tambaqui e 
surubim), sendo que sempre vem 
procurando ressaltar e destacar 
os avanços da piscicultura e da 
aquicultura marinha, notadamente, 
em termos mundiais, já tendo se 
consolidado como o mais importante 
“Fórum de Discussão e Promoção do 
Setor Aquícola Brasileiro”.

Para incentivar e motivar a 
participação dos produtores de 
peixes e camarões cultivados, 
especialmente dos micro e pequenos, 
que constituem parte significativa da 
cadeia produtiva desses segmentos, 

a FENACAM’14 oferecerá 
atrações e incentivos 
voltados para atender 
suas demandas, incluindo 
uma ampla e diversificada 
programação técnica e 
comercial, apresentadas 
de tal forma didática, 
que funcionarão como 
importante ferramenta para 
atualização e capacitação 
desses produtores. 

Nesse contexto, a 
FENACAM’14 incluirá 
a realização simultânea e 
independente de 2 (dois) 
importantes eventos 

técnicos: XI Simpósio Internacional 
de Carcinicultura e VIII Simpósio 
Internacional de Aqüicultura, 
disponibilizando tradução 
simultânea para as palestras 
proferidas em Inglês, de forma que 
todos terão a mesma oportunidade 
de acesso as informações 
apresentadas nos referidos eventos, 
que ao final incluirá um CD com 
todas as palestras, em Power Point, 
proferidas pelos conferencistas. 

Adicionalmente, se destaca que 
um dos mais importantes e atrativos 
eventos da FENACAM”14 será, sem 
dúvida, a  XI Feira Internacional 
de  Equipamentos, Produtos e 
Serviços para a Aquicultura, que 
contará com dezenas de Empresas, 
nacionais e internacionais, expondo 
equipamentos, produtos e serviços 
para aquicultura.

Dessa forma, a participação 
dos principais atores, detentores de 
tecnologia e serviços para apoiar 
a estrutura operacional da cadeia 
produtiva da Aquicultura Brasileira, 
será conduzida de modo a facilitar 
uma concreta interação dos detentores 
de conhecimentos e tecnologias, 
com os micros, pequenos, médios 
e grandes produtores, no tocante a 
equipamentos, produtos e informações 
técnicas e comerciais.  

Por fim, a realização de todos esses 
acontecimentos técnicos empresariais, 
será coroada com o XI Festival 
Gastronômico de Frutos do Mar.

Pelo segundo ano consecutivo, a 
Dias de Sousa Construções foi eleita a 
Construtora do Ano durante a 13ª edição 
do Prêmio da Construção do Sindicato 
da Indústria da Construção Civil 
(Sinduscon-CE), que se realizou no 
Buffet La Maison Dunas em Fortaleza. 
A escolhida recebeu o troféu Waldyr 
Diogo de Siqueira, cujos critérios se 
basearam na comprovação de práticas, 
registros, documentações e controles, 
conforme normas e legislações, e foram 
fundamentados nos pilares de gestão 
de qualidade, segurança do trabalho e 
meio ambiente.

Os principais nomes do mercado 
da construção cearense estiveram 
reunidos. Eles foram prestigiar a festa 
do Prêmio da Construção 2014, uma 
iniciativa do Sindicato das Construtoras 
do Estado do Ceará (Sinduscon-CE).O 
principal diferencial da festa, em sua 
13ª edição, foi o anúncio do vencedor 
da categoria “Construtora do Ano”, 
conquistado pela Dias de Souza. Toda 
a diretoria do Sinduscon-CE, à frente 
o presidente André Montenegro de 
Holanda, marcou presença no evento, 
anfitrionando os convidados.
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O “IX Seminário Internacion-
al de Logística e EXPOLOG – Feira 
Nacional de Logística”, direciona-
dos a todos os atores e elos da Ca-
deia Produtiva de Logística, propor-
cionam uma privilegiada ambiência 
para a realização de debates sobre 
temas da mais alta relevância e in-
teresse voltados para a melhoria 
dos modais logísticos, armazen-
agem e comércio exterior do País. 
O evento foi em Fortaleza no Cen-
tro de eventos do Ceará nos dias 06 
e 07 de Novembro de 2014.

O Brasil, que apresenta um po-
tencial de crescimento promissor e 
ser a porta de entrada para grande 
parte dos países da América Lati-
na, conforme relatório publicado 
pelo Banco Mundial que mede a 
eficiência dos sistemas de trans-
porte em 160 países posiciona o 
país no ranking mundial de logísti-
ca em 65º lugar no ranking.

O Banco Mundial  divulgou a 
classificação dos países em seis itens 
específicos na área de logística e 
transporte, usados em conjunto para 
determinar a classificação geral. O 
segmento que o Brasil está mais bem 
colocado é na “qualidade e com-
petência logística” (50.ª posição).

Ancorados neste cenário, a 
Prática Eventos, a Fundação de 
Cultura e Apoio ao Ensino, Pesquisa 
e Extensão – FUNCEPE e o Instituto 
Future de Juventude, Promoção, 
Turismo, Cultura e Desenvolvimento 
Sustentável, com o apoio 
institucional da Secretaria de Portos 
da Presidência da República (SEP/
PR), da Associação Brasileira de 
Terminais e Recintos Alfandegados 
(ABTRA), da Companhia Docas do 
Ceará, da Secretaria de Turismo do 
Estado do Ceará, do Conselho de 

Desenvolvimento Econômico do 
Estado do Ceará (CEDE), da Agência 
de Desenvolvimento do Estado do 
Ceará (ADECE), da ZPE Ceará e da 
Câmara Brasil Portugal no Ceará, 
realizam o “Seminário Internacional 
de Logística e EXPOLOG – Feira 
Nacional de Logística”.

A capital cearense, cidade an-
fitriã do “Seminário Internacional 
de Logística e EXPOLOG – Feira Na-
cional de Logística”, é uma cidade 
portuária com 2.476.589 habit-
antes, de acordo com o último sen-
so do IBGE, rica em beleza cultural 
e cênica, deliciosa por sua gastrono-
mia, calorosa pelo sol que brilha o 
ano inteiro sobre seus verdes mares, 
e alegre por seu povo, que conhece 
muito bem a arte de receber.

Com o crescente desenvolvi-
mento logístico, a realização de 
um evento desta natureza é uma 
grande ferramenta de consoli-
dação das regiões Norte e Nor-
deste como um importante Polo 
Logístico do país. Tudo isso numa 
perspectiva de geração de negóci-
os, intercâmbio de experiências 
e novas tecnologias, tendo como 
premissa a preservação das iden-
tidades regionais, porém propor-
cionando a aproximação das de-
mais regiões do país.

O Evento
O “IX Seminário Internac-

ional de Logística e EXPOLOG 
– Feira Nacional de Logística”, 
direcionados a todos os atores 
e elos da Cadeia Produtiva de 
Logística, proporcionam uma 
privilegiada ambiência para a 
realização de debates sobre te-
mas da mais alta relevância e 
interesse voltados para a melho-
ria dos modais logísticos, arma-

zenagem e comércio exterior do 
país.

A abertura de canais de mer-
cado e a realização de negócios 
e parcerias, serão a tônica para 
esta edição, numa efetiva relação 
entre demanda e demandados. 
A consolidação de redes de rela-
cionamentos, exposição de pro-
dutos, equipamentos e serviços 
estará presente neste aconteci-
mento, promovendo a difusão de 
novas tecnologias, lançamento de 
produtos e insumos, estreitando 
relações do setor no país, no exte-
rior entre fornecedores e usuários.

A realização desse evento na 
região que mais cresce no país, a 
região Nordeste, está sem dúvi-
das, embasada nesta premissa, 
aliada ao fato de sua localização 
muito próxima dos mercados eu-
ropeu e norte americano; os por-
tos não estão congestionados; e 
o incentivo que os estados nor-
destinos estão dando para que a 
eficiência na movimentação das 
cargas seja incrementada.

Estes fatores serão mostrados 
como diferenciais propícios à 
geração de negócios entre as 
demais regiões do país e o Norte e 
Nordeste e outras localidades.

Tudo isso com a expectativa de 
surpreender pelo primor na organ-
ização, participação dos expositores, 
volume de negócios a serem realiza-
dos e também pela grande partici-
pação do público. O Seminário será 
aberto a empresários e profission-
ais do setor, oferecendo um debate 
com os principais temas e ícones do 
cenário nacional e internacional.

Objetivos
• Mobilizar e reunir em um 

mesmo ambiente os principais 

atores do setor logístico, comér-
cio exterior, transporte, expor-
tadores e importadores que in-
tegram a cadeia produtiva da 
logística, interessados em mer-
cados globais, objetivando a in-
tegração e geração de negócios 
entre  os mesmos;

• Discutir a logística e os 
modais como fator de interação 
comercial e fomentador do de-
senvolvimento entre as regiões 
brasileiras;

• Discutir a competitividade 
do Brasil no cenário internacional;

• Realizar o intercâmbio da 
cadeia produtiva do setor de impor-
tação e exportação em âmbito na-
cional e internacional, possibilitando 
a troca de experiências entre eles;

• Proporcionar um ambiente 
adequado para a realização de net-
working, reforço de marca e novos 
contatos entre os elos da cadeia pro-
dutiva de logística da região Norte e 
Nordeste e as demais do país;

• Discutir os impactos do 
Novo Marco Institucional Brasileiros;

• Debater as inter-relações 
entre comércio e desenvolvimento 
de uma região, país e continente.

IX Seminário Internacional de Logística e EXPOLOG – Feira 
Nacional de Logística

Um grupo de estudantes do curso 
de Bacharelado em Humanidades 
(BHU) colarão  grau da primeira turma 
da universidade. O evento ocorreu 
no Campus das Auroras no dia 12 
de Dezembro 2014, e contou com a 
participação de familiares dos formandos 
e de toda a comunidade acadêmica.

Para a diretora do Instituto de 
Humanidades e Letras (IHL), Monalisa 
Valente, este é um momento emocionante, 
pois se trata de uma construção coletiva, 
sem perder de vista o projeto da 
Unilab: um processo de mão dupla de 

Primeira colação de grau da Unilab em Redenção-CE
internacionalização e interiorização.

“A primeira formatura de discentes 
da Unilab reflete o sonho sendo 
realizado com o preenchimento dos 
requisitos essenciais delineados nas 
diretrizes de uma universidade com 
vocação internacional, especificamente 
com diálogo com países africanos da 
CPLP [Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa] e do Timor Leste, 
com sede implantada no Maciço do 
Baturité, no interior do Ceará, inserido 
em suas diretrizes. É um momento 
emocionante para todos que trabalharam 
e ainda trabalham para a consolidação 
da universidade”, declarou.

Formanda e diretora da comissão 
de formatura, a estudante brasileira 
Valdélia Freitas afirma estar vivendo um 
momento único. “Pela importância que 
é ser a primeira turma de formandos da 
Unilab e também porque o nosso curso 

acabou de ser reconhecido. Para mim, 
que já tenho 42 anos, estar vivendo 
esse momento agora, tanto como aluna 
como quanto diretora da comissão 
de formatura, é uma emoção muito 
grande. Vou ser também a oradora da 
turma, fui escolhida praticamente por 
unanimidade”, comemora.

Também formando, o estudante 
angolano Jorge Cambinda fala 
da alegria de estar concluindo 
o ensino superior na Unilab. “É 
uma sensação de dever cumprido, 
satisfação enorme. Não só pela 
universidade, mas também por 
mim, por estar concluindo o 
ensino superior, a primeira fase de 
muitas. Para a universidade ficam 
muitos ganhos, muitas vitórias a 
ser somadas. Todos têm a ganhar”, 
disse. Ele pretende cursar, agora, a 
terminalidade de Sociologia.

Sobre o Bacharelado em 
Humanidades

O curso foi reconhecido pelo 
Ministério da Educação (MEC) em 
relatório publicado no último dia 02. 
A avaliação obteve conceito final 4, 
o que indica, segundo o relatório, um 
perfil de qualidade “muito bom”.

O Projeto Político-Pedagógico do 
Curso (PPC) oferta 320 vagas anuais, 
distribuídas em formato trimestral. O 
curso funciona no período noturno 
e tem caráter interdisciplinar, com 
duração mínima de oito e máxima de 
12 trimestres, sendo possível concluir 
o curso em seis trimestres. O quarto 
e oitavo trimestres são denominados 
“trimestre de integração” – 
estes envolvem a realização de 
disciplinas optativas e atividades 
complementares.
Ver site: http://www.unilab.edu.br
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Natal das Crianças Carentes
em Aracoiaba










Devido a uma intervenção do 
Tribunal de Justiça do Ceará, o 
prefeito João Bosco Pinto Saraiva, 
conhecido como Bosco Cigano 
(Pros), foi afastado por 180 
dias do comando da Prefeitura 
Municipal de Baturité-ce. Ele e 
mais seis funcionários públicos são 
investigados por irregularidades na 
gestão. Durante o período, o gestor 

não poderá ter acesso a nenhum 
espaço de repartição pública do 
município. Esta é a terceira vez 
que o prefeito recebe alguma 
intervenção em seu governo 
apenas este ano. Em maio, ele foi 
acusado de atrapalhar a instalação 
de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) na Câmara 
Municipal. A vice assumiu.

O prefeito Roberto Cláudio 
inaugura na manhã da próxima quinta-
feira (11/12), o Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS) 
Presidente Kennedy. O equipamento, 
vinculado à Secretaria de Trabalho, 
Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome (Setra), passou por reforma 
em toda sua estrutura. A solenidade 
iniciará às 9 horas e contará com a 
participação dos titulares da Setra, 
Cláudio Ricardo, e da Regional III, 
Fátima Canuto.

O CRAS Presidente Kennedy 
atende a população dos bairros 
Floresta, Vila Ellery, Padre Andrade, 
São Gerardo e Presidente Kennedy. O 
equipamento atende 20.731 pessoas 
inseridas no Cadastro Único. Entre 
estas, 12.667 são beneficiárias do 
equipamento.  Além deste público, 
ainda há aqueles que procurarem 
atendimento para inserção no 
Cadastro. Atualmente, o município 
de Fortaleza conta com 27 CRAS 
distribuídos por seis Secretarias 
Regionais.

Principal porta de entrada do 
Sistema Único de Assistência Social 
(Suas), o CRAS é uma unidade que 
tem o objetivo de prevenir a ocorrência 
de situações de vulnerabilidade e 
riscos sociais, por meio da oferta de 
serviços que articulem as diversas 
ações da proteção social básica no 
seu território de abrangência.  Nestes 

equipamentos, a população encontra, 
entre outros serviços, o atendimento 
do Cadastro Único, instrumento 
de informações para identificar as 
condições sociais e econômicas de 
famílias com baixa renda no país, 
que é obrigatoriamente utilizado para 
seleção de beneficiários de programas 
sociais do Governo Federal, como a 
Bolsa Família.

Além disso, é possível ter acesso 
às vagas de qualificação ofertadas pelo 
Município, obter inserção no Serviço 
de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos (SCFV), que tem suas 
ações pautadas em experiências 
socioeducativas, lúdicas, culturais, 
artísticas e esportivas como formas de 
expressão, interação, aprendizagem, 
sociabilidade e proteção social, 
visando estimular o desenvolvimento 
de potencialidades, habilidades, 
talentos e propiciar sua formação 
cidadã, entre outras ações.

Um momento doce e cheio de 
significado para as nossas vidas. É tempo 
de repensar valores, de ponderar sobre a 
vida e tudo que a cerca. É momento de 
deixar nascer essa criança pura, inocente 
e cheia de esperança que mora dentro 
de nossos corações. É sempre tempo de 
contemplar aquele menino pobre, que 
nasceu numa manjedoura, para nos fazer 
entender que o ser humano vale por aquilo 
que é e faz, e nunca por aquilo que possui.

O Natal é um dia festivo e espero 
que o seu olhar possa estar voltado 
para uma festa maior, a festa do 
nascimento de Cristo dentro de seu 
coração. Que neste Natal você e 
sua família sintam mais forte ainda 
o significado da palavra amor, que 

traga raios de luz que iluminem o seu 
caminho e transformem o seu coração 
a cada dia, fazendo que você viva 
sempre com muita felicidade.

Também é tempo de refazer 
planos, reconsiderar os equívocos e 
retomar o caminho para uma vida cada 
vez mais feliz. Teremos outras 365 
novas oportunidades de dizer à vida, 
que de fato queremos ser plenamente 
felizes. Todo “Ano Novo” é hora de 
renascer, de florescer, de viver de novo. 
Aproveite este ano que está chegando 
para realizar todos os seus sonhos!

São os votos do “Jornal do Maciço”

Feliz Natal e um próspero
Ano Novo!

Prefeito de Baturité tem mandato 
suspenso

Prefeitura de Fortaleza inaugura CRAS 
Presidente Kennedy

Mais uma vez Dona Edith (84 
anos) realizou no mês de Dezem-
bro 2014 o natal para crianças 
carentes de Aracoiaba, será no 
dia 13 de dezembro, sábado à 
tarde em seu sítio. Este ato de 
caridade já faz parte da vida des-
ta senhora e seus familiares que 
a mais de 35 anos promove este 
evento. Dona Edith (Esposa do 
falecido Comandante Aracoia-
ba – Piloto Francisco Gonçalves, 
filho de aracoiaba), ela falou ao 
nosso jornalista que passa o ano 
todo arrecadando de amigos, 
empresários e parentes (irmãs do 
Rio de Janeiro) as contribuições 
para proporcionar esta festa na-
talícia e enquanto estiver viva é 
seu desejo que aconteça todos 
os anos, também conta com aju-
da de voluntários do bairro São 
José em Aracoiaba. As crianças 
carentes são inscritas atencipad-
amente até 10 anos de idade, 
sendo o mesmo numero para 
meninos e meninas, que no dia 
da festa cantam musicas de na-
tal, rezam, lancham e recebem 
brinquedos.
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Nova diretoria da CDL Fortaleza Governo do Estado do Ceará 
perfura 600 poços 

Prêmio CDL Ceará de
Comunicações 

7

A Câmara dos Dirigentes Lojistas 
(CDL) realizou a posse da nova dire-
toria da CDL para o próximo biênio. 
Assume a diretoria Severino Ramalho 
Neto – Presidente, Francismar Deus-
mar de Queirós – 1º Vice-Presidente, 
Pio Rodrigues Neto – 2º Vice-Pres-
idente. A presidência foi passada a 
Severino Ramalho Neto por Freitas 
Cordeiro, o qual assume em janeiro a 
direção da Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas do Ceará (FCDL), 
substituindo Honório Pinheiro, que 
presidirá a Confederação Nacion-
al dos Dirigentes Lojistas do Brasil 
(CNDL).De acordo com Severino 

Ramalho Neto, a gestão da CDL no 
próximo biênio está focada em três 
metas: ampliar o número de associa-
dos, estender os serviços oferecidos 
pela entidade e tornar a Faculdade 
CDL referência para o varejo nacion-
al. “Sobre a área de serviços, podemos 
dizer que a CDL tem o maior banco 
de dados sobre crédito de consumo no 
Ceará, o que está além da informação 
oferecida pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC)”.

Questionado sobre quais as previsões 
para o comércio em 2015 - atualmente, o 
varejo responde por quase 70% do PIB do 
estado, com taxa de crescimento superior ao 
do PIB nacional - Ramalho Neto é otimista. 
“O setor tem crescido tremendamente nos 
últimos anos, com muitos investimentos 
públicos e privados. Podemos citar como 
conseqüência o fato de que nos próximos 
três anos, a previsão é de que a área locáv-
el nos shoppings seja triplicada”. Ele frisa 
que, no entanto, o Ceará precisa estar atento 
para que a economia não seja afetada pelo 
cenário nacional de aumento de juros e re-
strição de crédito.

O Governo do Estado, por meio da Secretaria dos Recursos Hídricos 
(SRH), através do “Programa Cearense de Perfuração de Poços”, encerra 
o ano de 2014 com a marca de 600 poços perfurados em áreas urbanas e 

rurais do Ceará

O número é seis vezes 
maior do que o registra-
do em 2007, quando foram 
perfurados 90 poços.

 O aumento das per-
furações ocorreu, principal-
mente, pela adoção da nova 
política de perfuração de 
poços, implantada em julho 
deste ano, que determina 
que toda e qualquer solic-
itação para perfuração de 
novos poços deverá vir acom-
panhada do devido estudo 
geofísico, medida que reduz 
a quantidade de perfurações 
ociosas e superexpostas no 
enfrentamento da seca.

Desde o início do programa, 
em janeiro de 2007, mais de 
2.300 poços foram perfurados 
em todo o Ceará: 90 em 2007, 
304 em 2008, 263 em 2009, 294 
em 2010, 214 em 2011, 261 em 
2012, 336 em 2013 e 600 em 
2014. Estima-se que mais de 1 
milhão de cearenses, em todos 
os 184 municípios, foram bene-
ficiados diretamente com a per-
furação dos poços.

A ação, que envolve 11 
perfuratrizes, é coordenada 
pela SRH e realizada pela Su-
perintendência de Obras Hi-

dráulicas (Sohidra) com o apoio 
da Companhia de Gestão dos 
Recursos Hídricos (Cogerh).

Para o Coordenador de Abas-
tecimento Hídrico da SRH, Gi-
anni Lima, o aumento no número 
de perfurações se deve, principal-
mente, por conta do agravamen-
to do período de estiagem, ocor-
rido em maio de 2012, quando 
houve um aumento significativo 
da demanda no número de per-
furações. Além disso, Gianni dest-
aca como fatores importantes 
para o número recorde de per-
furações o grande investimento 
realizado pelo governo estadual 
na infraestrutura necessária para 
a perfuração dos poços, como 
a aquisição e recuperação de 
perfuratrizes, a adoção da nova 
política de perfuração de poços 
e a parceria estabelecida entre os 
órgãos que fazem a gestão dos 
recursos hídricos no Estado.

O coordenador acredita que o 
número de perfurações de poços 
no Estado tende a se manter cres-
cente, tendo em vista que o “Pro-
grama Cearense de Perfuração 
de Poços” tem demonstrado ser 
uma das principais alternativas 
para garantir segurança hídrica 
às comunidades rurais e urbanas 

A Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Fortaleza 
reuniu a imprensa para a cerimônia 
de premiação dos vencedores do 
Prêmio CDL de Comunicação 
2014, que teve como tema “Sinta-
se bem! A loja, física ou virtual, 
como espaço do cliente”. O evento 
na sede da CDL, em clima de 
confraternização entre a direção 
da CDL, lojistas e jornalistas 
cearenses, parceria vitoriosa 
fortificada ao longo dos anos e 
sempre realçada ao final de cada 
exercício. A programação teve 
como destaque, além do anúncio 
dos vencedores do prêmio CDL 
de Comunicação - Edição 2014, a 
outorga do Troféu Imprensa José 
de Alencar à presidente do Grupo 
de Comunicação O Povo, Luciana 
Dummar.

A edição do Prêmio CDL de 
Comunicação é uma iniciativa 
da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Fortaleza que tem 
como apoio o Conselho formado 
pelo Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais no Estado do 
Ceará, Sindicato dos Radialistas, 
a Associação Cearense de 
Emissoras de Rádio e Televisão 
(ACERT), Associação Cearense 
de Imprensa (ACI), Associação 
Nacional de Jornais (ANJ) 
e Associação Cearense do 
Mercado Publicitário (ACMP).

O Prêmio visa estimular a 
produção de pautas direcionadas 
para o setor do varejo, mediante 
veiculação nas emissoras de rádio, 
televisão e jornais impressos de 
grande circulação em Fortaleza 
até o dia 30 de outubro de 2014.
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O governo anunciou planos 
de construir 11 mil quilômetros de 
novas ferrovias e erguer mais de 800 
aeroportos regionais, mas há anos não 
consegue executar uma tarefa básica: 
limpar os trilhos e os aeroportos que já 
existem..Em dezenas de pátios logísticos 
espalhados País afora, milhares de 
vagões e locomotivas ainda enferrujam 
a céu aberto, transformados em abrigo 
para usuários de drogas e entrave na 
operação diária de concessionárias que 
assumiram a malha ferroviária nacional, 
privatizada na década de 90.

Nos aeroportos, onde o pouco espaço 
disponível é disputado a tapa pelas 
companhias aéreas, dezenas de aviões 
e carcaças abandonadas ainda são um 
estorvo sem data para acabar.Resultado 
da burocracia jurídica e da dificuldade 
do governo em concluir programas 
criados para desobstruir o caminho do 
transporte de cargas e passageiros, esses 
cemitérios logísticos estão escancarados 
em trechos como os da ferrovia Malha 
Paulista, que foram percorridos pelo 
Estado.Ao longo da estrada de ferro que 
corta a região de Sorocaba (SP), linha 
que hoje é operada pela América Latina 
Logística (ALL), a reportagem flagrou 
centenas de vagões abandonados, 
estações históricas caindo aos pedaços 
e trânsito livre para o comércio de 
drogas.Cabe ao Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (Dnit) 

dar um destino aos bens da extinta 
Rede Ferroviária Federal (RFFSA) 
que não foram repassados às atuais 
concessionárias.

No processo de privatização, 
realizado 18 anos atrás, todo o 
patrimônio da RFFSA considerado 
necessário à operação (malha 
ferroviária, vagões, locomotivas, 
equipamentos e oficinas) foi 
arrendado às empresas.Ficou a cargo 
do Dnit cuidar dos bens considerados 
não operacionais e obsoletos, 
milhares de vagões e locomotivas 
antigas sem condições econômicas 
de recuperação. A autarquia do 
Ministério dos Transportes chegou 
a criar um programa para isso, mas 
simplesmente não consegue tirá-lo 
do lugar.

Sem interesse. Em 2012, o Dnit 
concluiu uma primeira etapa de 
inventário dos vagões, com 1.175 
unidades fichadas individualmente. 
Dessas, 600 foram avaliadas para 
venda em leilão, incluindo grandes 
volumes que estão entulhados nos 
pátios de Triagem Paulista, em 
Bauru (SP), e de Samaritá, na cidade 
de São Vicente, litoral paulista. Uma 
licitação para venda dos vagões foi 
realizada dois anos atrás, mas o Dnit 
afirma que não teve interessado. 
Eram aproximadamente 400 
vagões. “Abrimos leilão em 

Cemitério logístico’ trava investimentos em setor ferroviário 

Não confundir corrupção na Petrobras com 
corrupção do Governo

“As pessoas estão identificando a corrupção na Petrobras como ‘crimes do Governo’. 
A espuma que a mídia antigovernista cria em torno do assunto ajuda a fazer essa confusão

JOSÉ CARLOS DE ASSIS

E a maneira como o Governo 
reage, sem tomar uma posição 
clara no sentido de promover uma 
limpeza em regra na administração 
da empresa, mesmo que fosse 
apenas para efeito moral, contribui 
para instilar no inconsciente 
coletivo a suspeita, quase a certeza, 
de que é mesmo o Governo Dilma, 
e antes dele o de Lula, os principais 
responsáveis pelo escândalo. Uma 
análise imparcial deve começar 
por algumas distinções simples: o 
Governo é, em última instância, o 
responsável pela administração da 
Petrobras. É ele que nomeia e ele 
que demite os gestores da empresa. 
Entretanto, a administração da 
empresa não se confunde com o 
Governo que a nomeia. Quando 
gestores corruptos e bandidos 

usam os cargos de Diretoria que 
receberam do Governo para 
roubar a Petrobrás, e por trás dela 
o Governo como guardião do 
dinheiro público, são as vítimas, e 
não autores do crime.

Creio que existem atualmente 
no Brasil uns 20 mil cargos públicos 
de livre nomeação dos chefes de 
Executivo. Obviamente, há muita 
gente honesta nesse meio, como 
há também desonestos. Não 
acredito que haja uma fórmula 
infalível pela qual um presidente 
da República, ao nomear um 
diretor da Petrobras, saiba de 
antemão quem é honesto e quem é 
desonesto. Aliás, se os desonestos 
fossem claramente visíveis e 
identificáveis, seriam apanhados 
pela Polícia antes de começarem a 
roubar nos altos escalões.

Houve um tempo em que a 
Presidência brasileira dispunha 
de um Serviço Nacional de 
Informações, SNI, para identificar 
quem podia ser aceito no Governo. 
Mas esse órgão se especializou 

em barrar comunistas, socialistas, 
democratas e simpatizantes 
de entrarem no setor público. 
Perseguia por ideologia, e não por 
corrupção, pelo que acabou sendo 
extinto por Collor com grande 
aprovação da opinião pública. No 
lugar dele, criou-se a ABIN. Ao que 
me consta, é muito mal estruturada 
e mal equipada. Assim, o Governo 
não conta realmente com um órgão 
de informação competente que lhe 
possa advertir, com antecedência, 
sobre a possibilidade de um 
corrupto assumir cargo público 
importante no qual venha a roubar.

Temos, é verdade, a Polícia 
Federal. Mas a Polícia Federal é 
para apurar crimes cometidos, 
não para prevenir crimes futuros. 
Na verdade, se a Polícia Federal 
tem sido hoje extremamente 
eficiente é porque foi qualificada 
e equipada pelo ministro da 
Justiça Thomaz Bastos, no 
Governo Lula, inclusive com 
pessoal competente e uma 
parafernália tecnológica das mais 
eficientes, sensível a qualquer 

suspeita. Tudo isso que está 
acontecendo na operação Lava 
Jato se deve, essencialmente, a 
essa capacidade dada à Polícia 
Federal em governo do PT.

Portanto, que não se 
confunda corrupção no Governo 
com corrupção do Governo. 
A indignação demonstrada 
pelo Procurador-Geral da 
República diante da extensão 
da corrupção apurada na Lava 
Jato não deve ser dirigida contra 
governos do PT; deve, sim, ser o 
reconhecimento da competência 
e da independência dadas à Polícia 
Federal nos governos do PT, 
tornando materialmente possível 
a atuação também independente 
do Ministério Público”.

FONTE: escrito por J. Carlos 
de Assis, economista, doutor 
pela Coppe/UFRJ, professor de 
Economia Internacional na UEPB. 
Publicado no “Jornal GGN” (http://
jornalggn.com.br/noticia/nao-
confundir-corrupcao-na-petrobras-
com-corrupcao-do-governo-por-j-
carlos-de-assis).

setembro deste ano para Triagem 
Paulista e Samaritá, mas não 
houve interessado, ou seja, o preço 
oferecido pelo Dnit estava fora do 
mercado”, declarou a autarquia, por 
meio de nota.

Nas contas da Associação 
Nacional dos Transportadores 
Ferroviários (ANTF), que 
representa as concessionárias, um 
total de 5.400 vagões e locomotivas 
não foi arrendado no processo de 
privatização e, portanto, trata-se de 
material que precisa ser removido. 
Outras 7.400 unidades entraram nos 
pacotes de concessão, mas já estão 
em fase de devolução, por conta do 
fim de vida útil. Nas contas do Dnit, 
ainda é preciso concluir a avaliação 
dos maquinários abandonados nos 
pátios de Belo Horizonte, Rio de 
Janeiro e em capitais do Nordeste, 
como Fortaleza, que concentra 
grande quantidade das sucatas.

O material que será vendido 
por meio de leilões passará por 
avaliação de uma comissão de 
peritos da “inventariança da extinta 
RFFSA”, processo que teve início 
em 2007 e que deveria ser concluído 
em 2015, mas que provavelmente 
terá de ser prorrogado. 

Legado
No processo de liquidação dos 

bens da RFFSA, a Secretaria do 

Patrimônio da União (SPU) assumiu 
o compromisso de desembaraçar 
mais de 52 mil imóveis que 
pertenciam à antiga Rede. Bens 
de valor cultural ficaram aos 
cuidados do Instituto de Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), enquanto a Advocacia-
Geral da União (AGU) assumiu 
aproximadamente 40 mil processos 
trabalhistas. Ao mostrar para a 
reportagem a situação atual em que 
se encontra a estação ferroviária 
de Iperó, o funcionário aposentado 
pela Ferrovia Paulista (Fepasa) 
Dejair de Almeida faz as promessas 
oficiais parecerem folclore. “Veja 
a que situação chegamos. Estamos 
sozinhos aqui. Até os prédios 
que pertenciam à Fepasa foram 
invadidos. Ninguém fiscaliza nada. 
É lamentável ver o que fizeram com 
a ferrovia.”As informações são do 
jornal O Estado de S. Paulo

Fonte: O Estado de São Paulo
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O assédio moral, mais do que apenas 
uma provocação no local de trabalho, 
como sarcasmo, crítica, zombaria e trote, 
é uma campanha psicológica com o 
objetivo de fazer da vítima uma pessoa 
rejeitada. Ela é submetida a difamação, 
abusos verbais, agressões e tratamento 
frio e impessoal. A definição integra uma 
decisão judicial do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), de relatoria da ministra 
Eliana Calmon, em um dos muitos 
casos de assédio moral contra servidores 
públicos que chegam ao Poder Judiciário. 

Quando o ambiente profissional é 
privado, a competência para julgar casos 
de assédio é da Justiça do Trabalho. Se 
ocorrer em órgão público, a jurisdição é da 
Justiça comum. Embora trabalhadores da 
iniciativa privada sejam mais vulneráveis 
a esse tipo de abuso, a estabilidade no 
emprego dos servidores públicos não 
impede o assédio, seja moral ou sexual. 

A Lei 10.224/01 introduziu o artigo 
216-A no Código Penal, tipificando 
o assédio sexual como crime. A pena 
prevista é de detenção de um a dois 
anos, aumentada de um terço se a vítima 
for menor de idade. Já o assédio moral, 
embora não faça parte expressamente do 
ordenamento jurídico brasileiro, não tem 
sido tolerado pelo Judiciário. Mas, tanto 
em um caso como em outro, nem sempre 
é fácil provar sua ocorrência. 

O Superior Tribunal de Justiça 
já tem uma jurisprudência ampla em 
casos de assédio moral e sexual contra 
servidores públicos. Nos últimos anos a 
corte recebeu diversos casos de abusos 
cometidos por agentes do estado contra 
colegas de trabalho, subordinados ou 
público em geral.

Improbidade administrativa
Em julgamento em setembro 

passado, a 2ª Turma tomou inclusive 
uma decisão inédita na Corte Superior: 
reconheceu o assédio moral como ato 
de improbidade administrativa. No 
caso, foi demonstrado que o prefeito 
de uma cidade gaúcha perseguiu 
servidora que denunciou problema 
com dívida do município ao Ministério 
Público do Rio Grande do Sul.

Segundo o processo, o prefeito 
teria colocado a servidora “de castigo” 
em uma sala de reuniões por quatro 
dias, teria ainda ameaçado colocá-
la em disponibilidade, além de ter 
concedido férias forçadas de 30 dias. 
Para a relatora do caso, ministra Eliana 
Calmon, o que ocorreu com a servidora 
gaúcha foi um “caso clássico de assédio 
moral, agravado por motivo torpe”.

Seguindo o voto da relatora, a Turma 
reformou a decisão de segundo grau, 
que não reconheceu o assédio como 
ato de improbidade, e restabeleceu 
integralmente a sentença que havia 
condenado o prefeito à perda dos direitos 
políticos e multa equivalente a cinco 
anos de remuneração mensal à época 
dos fatos. A decisão se deu na análise de 
Recurso Especial (REsp 1.286.466).

Assédio sexual 
Em outro processo, a 2ª Turma 

manteve decisão da Justiça catarinense 
que condenou um professor de matemática 
da rede pública estadual à perda do cargo 
com base na Lei 8.429/1992, a Lei de 

Improbidade Administrativa (LIA). Ele 
foi acusado de assediar sexualmente suas 
alunas em troca de boas notas.

A condenação foi imposta com 
base no artigo 11 da LIA, segundo o 
qual “constitui ato de improbidade 
administrativa que atenta contra os 
princípios da administração pública 
qualquer ação ou omissão que viole os 
deveres de honestidade, imparcialidade, 
legalidade e lealdade às instituições”. A 
jurisprudência estabelece ser necessária 
a presença de dolo na conduta para que 
ocorra o enquadramento nesse artigo.

Segundo o relator, ministro 
Humberto Martins, o dolo foi claramente 
demonstrado, pois o professor atuou 
com intenção de assediar as alunas e 
obter vantagem indevida em função do 
cargo que ocupava, “o que subverte os 
valores fundamentais da sociedade e 
corrói sua estrutura”.

Perseguição política
Uma orientadora educacional pediu 

na Justiça indenização por danos morais 
alegando ter sido transferida de cidade 
por perseguição política do chefe. O 
pedido foi negado em primeira e segunda 
instância, por não ter sido comprovado 
o nexo de causalidade entre a conduta 
discricionária da administração e os 
danos morais que a autora disse ter 
sofrido.

No recurso ao STJ, a servidora 
alegou omissões e contradições na 
análise das provas do assédio moral. O 
relator, ministro Benedito Gonçalves, 
verificou que a decisão de segundo grau 
observou o fato de que a transferência 
da servidora foi anulada por falta de 
motivação, necessária para validar atos 
da administração. Contudo, não houve 
comprovação da prática de perseguição 
política ou assédio moral.

Ainda segundo os magistrados 
de segundo grau, não há definição 
comprovada das causas que 
desencadearam a ansiedade e a 
depressão alegadas pela orientadora 
educacional. Uma testemunha no 
processo afirmou que não percebeu 
nenhum tipo de perseguição da atual 
administração em relação à autora e 
que nunca presenciou, nem mesmo 
ficou sabendo, de nenhuma ofensa 
praticada pela secretária de educação 
em relação à servidora.

“Ao que se pode perceber do 
trecho do depoimento em destaque, 
não se conhece a prática de atos de 
perseguição política ou de assédio 
moral, de sorte que as doenças de 
que foi acometida a autora não 
podem ter suas causas atribuídas ao 
município”, concluiu a decisão.

Considerando que o tribunal 
de origem se manifestou sobre 
todas as questões relevantes para a 
solução da controvérsia, a 1ª Turma 
negou o recurso da servidora. Até 
porque, para alterar a decisão, seria 
necessário o reexame de provas, 
o que é vedado em julgamento de 
recurso especial pela Súmula 7 
do STJ, conforme o Agravo em 
Recurso Especial 51.551.

Estágio probatório
Aprovado em concurso para o 

Tribunal de Justiça de Rondônia, um 

engenheiro elétrico foi reprovado 
no estágio probatório e foi à Justiça 
alegando ter sido vítima de assédio 
moral profissional. Em Mandado de 
Segurança contra ato do presidente da 
corte e do chefe do setor de engenharia, 
ele alegou que suas avaliações foram 
injustas e parciais, e apontou vícios 
no processo administrativo e no ato de 
exoneração do cargo.

Para a ministra Laurita Vaz, 
relatora do Recurso em Mandado de 
Segurança analisado pela 5ª Turma, o 
engenheiro não conseguiu demonstrar, 
com prova documental pré-
constituída, a existência de qualquer 
fato ou conduta dos superiores capazes 
de caracterizar o assédio.

Quanto à alegação do engenheiro 
de que suas avaliações de desempenho 
no estágio probatório não foram feitas 
por uma comissão, a ministra disse que 
a jurisprudência do STJ entende que 
essa avaliação deve ser feita pela chefia 
imediata do servidor, pois é a autoridade 
que acompanha diretamente suas 
atividades.

Segundo a relatora, o Estatuto 
do Servidor (Lei 8.112/1990) dá ao 
funcionário público o direito de submeter 
a avaliação de sua chefia ao crivo de 
uma comissão. No caso, contudo, o 
engenheiro não se insurgiu contra 
nenhuma das cinco primeiras avaliações 
feitas por seu superior hierárquico.

Além disso, mesmo sem ter sido 
acionada pelo servidor, a comissão 
interveio espontaneamente, por duas 
vezes, no processo de avaliação, devido 
às notas abaixo da média. Ao final do 
estágio probatório, essa comissão emitiu 
parecer conclusivo sobre a média final 
do servidor. Por essas razões, foi negado 
o Recurso em Mandado de Segurança 
(RMS 23.504).

Excesso de trabalho
Oficiais de Justiça do estado 

de São Paulo alegaram que sua 
excessiva carga de trabalho 
configurava assédio moral. 
Argumentaram que, além de estarem 
submetidos a um volume de trabalho 
“muito acima do razoável” na 1ª 
e 2ª Varas da Comarca de Leme, 
o presidente do tribunal paulista 
determinou que eles exercessem 
suas funções cumulativamente, 
por tempo determinado, com as da 
3ª Vara da mesma localidade, sem 
prejuízo das obrigações originais e 
em horário normal de trabalho.

Segundo os servidores, a prorrogação 
do acúmulo de funções seria ilegal e 
abusiva, configurando assédio moral 
e trabalho extraordinário sem a devida 
contrapartida financeira. Eles apontaram 
a carência de servidores e queriam a 
realização de concurso público.

A ministra Laurita Vaz, relatora 
do recurso em mandado de segurança 
dos servidores, considerou que não 
foram comprovadas, com prova 
documental pré-constituída, a 
existência de assédio moral, nem a 
prestação de serviço extraordinário 
sem a devida remuneração. Quanto 
ao concurso público, ela disse 
que sua realização é prerrogativa 
exclusiva da administração.

“Por fim, é de ser ressaltado 
que o ato impugnado não é abusivo, 
tampouco ilegal, uma vez que, 
conquanto seja efetiva a cumulação 
de serviço, essa fixação teve caráter 
temporário e precário, voltada, à 
toda evidência, a atender interesse 
público relevante, qual seja: a garantia 
da prestação jurisdicional”, disse a 
ministra no voto, acompanhado por 
todos os ministros da 5ª Turma no 
julgamento do RMS 25.927.

Hora de parar
Quando o Judiciário não reconhece, 

de forma bem fundamentada, a 
ocorrência do assédio, insistir no 
assunto pode ter resultado ruim para 
quem acusa. Exemplo disso foi o 
julgamento de um Agravo Regimental 
no Agravo em Recurso Especial 
(AREsp 117.825) pela 4ª Turma.

Essa sequência de instrumentos 
processuais revela o inconformismo 
da autora. Depois de a ação de 
indenização por danos morais 
ter sido frustrada em primeira 
instância, o Tribunal de Justiça 
negou a apelação da autora e não 
admitiu que o recurso especial fosse 
levado ao STJ. Os desembargadores 
do TJ-RS entenderam que ela 
não conseguiu provar que o réu 
tivesse praticado qualquer atitude 
desrespeitosa contra si.

Mesmo assim, a autora entrou com 
agravo pedindo diretamente à Corte 
Superior que analisasse o caso, o que 
foi negado monocraticamente pelo 
relator. Após isso, ela apresentou agravo 
regimental para levar o pleito ao órgão 
colegiado. Resultado: foi multada por 
apresentar recursos sem fundamento.

No caso, a autora acusou um médico 
de tentar beijá-la à força. Como provas 
do assédio sexual, disse que foi vista 
chorando no posto de enfermagem e 
que o médico, seu superior hierárquico, 
estava no hospital no momento do fato.

Dez testemunhas foram ouvidas. 
Algumas confirmaram o choro, 
mas ninguém viu o suposto contato 
físico. Outras afirmaram que o 
médico tem comportamento normal 
e que suas demonstrações de afeto 
não têm conotação sexual. Para 
os magistrados gaúchos, não há 
prova razoável de que o médico 
tenha cometido o assédio. “Não 
se desconhece que em casos dessa 
natureza deve haver uma valoração 
especial da palavra da vítima. 
Todavia, a versão da autora deve ser 
cotejada com o contexto probatório”, 
concluiu a decisão que foi mantida 
pelo STJ. Com informações da 
Assessoria de Imprensa do STJ.

Assédio moral no serviço público é considerado improbidade
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Diplomados Governador e Deputados eleitos do Ceará 

VIII Congresso Ibero Americano de Direito Tributário 

Cerimônia foi presidida pela desembargadora Iracema do Vale. Diplomação ocorreu no Centro de Eventos do Ceará.

O Tribunal Regional Eleitoral do Ceará 
(PRE-CE) realizou a diplomação do gover-
nador e parlamentares eleitos em 2014. A 
cerimônia de diplomação foi presidida pela 
desembargadora e presidente do TRE-CE 
Iracema do Vale. Foram diplomados o Gov-
ernador eleito do Ceará, Camilo Sobreira de 
Santana (PT-CE); a vice-governadora, Maria 
Izolda Cela de Arruda Coelho (PROS-CE); 
o senador eleito, Tasso Ribeiro Jereissati 
(PSDB-CE);  e 46 deputados estaduais e 22 
deputados federais escolhidos nas eleições 
de 2014. A cerimônia de diplomação será 
restrita a convidados, segundo o TRE-CE.A 
cerimônia de posse dos eleitos será na man-
hã de 1º de janeiro na Assembléia Legislati-
va do Ceará no Palácio da Abolição, sede do 
Governo do Estado do Ceará.

Confira a lista dos deputados federais e es-
taduais eleitos do Ceará.
Deputado federal/ Partido/ Votação     
Moroni (DEM)     277.774
Genecias Noronha (SD)     221.567
José Guimarães (PT)     209.032
Domingos Neto (PROS)     185.226
Danilo Forte (PMDB)     180.157
Aníbal (PMDB)             173.736
Moses Rodrigues (PPS)     147.044
Gorete Pereira (PR)     130.983
Luizianne Lins (PT)     130.717

André Figueiredo (PDT)     125.360
Odorico (PT)     121.640
Cabo Sabino (PR)     120.485
Ronaldo Martins (PRB)     117.930
Adail Carneiro (PHS)     113.885
Macedo (PSL)     107.734
Raimundo Matos (PSDB)     95.145
José Airton (PT)     94.056
Vitor Valim (PMDB)     92.499
Leonidas Cristino (PROS)     91.085
Balman (PROS)     87.666
Arnon Bezerra (PTB)     84.474
Chico Lopes (PCdoB)     80.578
Deputado estadual/Partido/ Votação 
Capitão Wagner (PR)     194.239
Aderlania Noronha (SD)     97.172
Zezinho Albuquerque (PROS)     95.253
Heitor Ferrer (PDT)     93.928
Dr. Sarto (PROS)     85.310
Sérgio Aguiar (PROS)     85.060
Agenor Neto (PMDB)     78.868
Fernanda Pessoa (PR)     78.579
Dr. Bruno Gonçalves (PEN)     75.511
Moises Braz (PT)     75.027
Ivo Gomes (PROS)     73.055
Evandro Leitão (PDT)     70.228
Roberio Monteiro (PROS)     67.018
Welington Landim (PROS)     66.213
Duquinha (PROS)     64.414
Roberto Mesquita (PV)     64.005

Danniel Oliveira (PMDB)     62.550
Renato Roseno (PSOL)     59.887
Odilon Aguiar (PROS)     57.454
David Durand (PRB)     53.608
João Jaime (DEM)     52.638
Dr. Lucílvio Girão (SD)     52.402
Antonio Granja (PROS)     51.368
Augusta Brito (PCdoB)     50.849
Lais Nunes (PROS)     48.929
Jeová Mota (PROS)     48.659
Osmar Baquit (PSD)     47.553
Naumi Amorim (PSL)     46.836
Gony Arruda (PSD)     46.179
Mirian Sobreira (PROS)     44.451
Elmano (PT)     44.292
Ely Aguiar (PSDC)     41.632
Tin Gomes (PHS)     41.561
Dra. Silvana (PMDB)     41.449
Joaquim Noronha (PP)     38.751
Carlomano Marques (PMDB)     37.422
Walter Cavalcante (PMDB)     33.094
Bethrose (PRP)     31.666
Carlos Matos (PSDB)     29.036
Carls Felipe (PCdoB)      28.881 
Audic Mota (PMDB)     28.509
Bruno Pedrosa (PSC)     27.793
Ferreira Aragão (PDT)     27.607
Tomaz Holanda (PPS)     25.875
Zé Ailton Brasil (PP)     25.401
Julio Cesar (PTN)     23.624 

 Como advogada tributarista e atuante 
em questões  fiscais estive participando 
do evento e  cujas grandes autoridades 
estiveram presentes destacando-se  Paulo 
de  Barros Carvalho, Roque Carraza, 
Betina Grupenmacher, Mantovanni 
Colares, Hugo de Brito Machado, 
Edvaldo Brito , Schubert Machado , João 
Marcos Maia e  Ernandes Nepomuceno, 
e o Presidente da Oab-Ce Valdetario 
Andrade Monteiro.

O Presidente do Congresso foi  Presidente 
da Comissão de Estudos Tribuatrios da OAB-
CE Pedro Jorge Medeiros.

 Por ocasiao foi laureado advogado 
do ano Dr. Gerson Fonteles da  Fonteles 
Advocacia Empresarial com  parceria 
em nosso escritório há anos. 

 Por ocasião de debates acirrados 
o presente Congresso tratou de temas 
relevantes ao direito tributário, podemos 
destacar nas apresentações da Dra. Mary 
Elbe Queiroz sobre a Responsabilidade 
dos Sócios por dividas da Divida a questão 
esta presente nos Processo de Execuções 
Ficais  e processos administrativos vê-se 
que há muitas ações hoje que questiona 
–se a Responsabilidade sob a visão das 
Sumulas 430 2 435 do STJ que assim 
dispõe :“O inadimplemento da obrigação 
tributária pela sociedade não gera, por 
si só, a responsabilidade solidária do 
sócio-gerente”, ou seja, os sócios e 
administradores não mais respondem 
por dívidas fiscais das sociedades em que 
participam ou administram em razão da 
mera inadimplência no pagamento de tais 
obrigações, sendo necessário a prova de 
fraude à lei ou ao contrato social, como 
determina o Cód. Tributário.

Tal Súmula facilitará a defesa e 
exclusão de sócios e administradores 
que são arbitrariamente cobrados de 
dívidas tributárias de suas empresas em 
processos de execução fiscal.

A Súmula acabou por ratificar um 

entendimento jurisprudencial de que 
é imprescindível que o Fisco prove 
a fraude para a responsabilização 
(cobrança) do sócio por dívidas de 
sociedades empresariais.

Dra.Vera Lazar


